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 INDISCIPLINA NA ESCOLA: FATORES DETERMINANTES SOB A 
ÓTICA DE ALUNOS E PROFESSORES  
  
  
CAMPOS1, SIMONE E. B.  
  
RESUMO:Este artigo apresenta um estudo sobre as causas da indisciplina em sala 
de aula. Teve como objetivo promover a reflexão acerca das causas da indisciplina 
na perspectiva de cinco professores e cinco alunos do 6º ao 9º ano, do Colégio 
Estadual Professor Eugênio Malanski. Inicialmente analisamos as várias fases pelas 
quais passou a educação Brasileira com seus pontos positivos e negativos para a 
escola, para os alunos e para a disciplina escolar. Em seguida discutimos os 
conceitos e interpretações de disciplina e indisciplina. Mais adiante exploramos os 
percalços da indisciplina para aprendizagem e o papel do professor diante de tal 
comportamento. Foram realizadas pesquisas bibliográficas e de campo de cunho 
qualitativo, recorrendo a alguns teóricos da temática em questão, pois, para estudar 
a indisciplina, se faz necessário relacionar teoria e prática. A pesquisa de campo 
abordou os possíveis motivos da indisciplina na escola. Constatou-se que vários 
fatores contribuem para gerar a indisciplina, entre eles, a falta de valores morais na 
criança e o despreparo do professor para agir diante de tais situações. Constatou-
se ainda a necessidade da elaboração e cumprimento de regras e de mudanças na 
forma de pensar e agir entre professores e alunos levando-os a um bom 
relacionamento. Faz-se necessário ainda o comprometimento da escola e da família 
com a vida escolar do aluno, visando uma educação de qualidade. Com base na 
pesquisa realizada, aqui pretendeu-se contribuir para a compreensão dos motivos 
que levam à indisciplina, prejudicando a relação professor-aluno e o desempenho 
dos mesmos em sala de aula.  
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1 INTRODUÇÃO  
  
Atualmente, lidar com a indisciplina dos alunos nas salas de aula é o maior 
desafio para os educadores. Professores do Colégio Estadual Professor Eugênio 
Malanski (CEPEM), relatam que não estão preparados para mediar conflitos por não 
possuírem metodologia que de conta de suprimir a indisciplina para que a 
aprendizagem se efetive conforme os objetivos estabelecidos.  
 Mesmo que o governo ofereça formação continuada e disponibilize o estudo 
de Cadernos Temáticos para o enfrentamento de dificuldades, a indisciplina causa 
desinteresse entre professores e alunos, muitas vezes, levando-os a desistir de 
ensinar e aprender. Segundo Libâneo, a autoridade profissional se manifesta no 
domínio da matéria que ensina e dos métodos e procedimentos de ensino adotados 
pelo professor. Para o autor, “a disciplina da classe está diretamente ligada à prática 
docente, ou seja, à autoridade profissional, moral, e técnica do professor” 
(Libâneo,1994, p. 252).  
  
Sobre isso Aquino afirma:  
  
A indisciplina parece ser uma resposta clara ao abandono à habilidade das 
funções docentes em sala de aula, porque é só a partir do seu papel 
evidenciado corretamente na ação em sala de aula que os alunos podem ter 
clareza quanto ao seu próprio papel, complementar ao professor. (AQUINO, 
1998, p.8).  
  
Ao pensarmos nas causas da indisciplina, pode-se dizer que o desinteresse e 
a falta de valorização pelos estudos, a falta de valores morais que devem inicialmente 
ser transmitidos pela família e o despreparo, a insegurança de alguns professores, 
geram indisciplina dentro da sala de aula e em outros espaços escolares. Atualmente 
vemos muitos professores que passaram de alunos a educadores sem preparo para 
enfrentar as adversidades e diversidades de uma sala de aula.   
Não somente dentro da escola, mas também fora dela, a queixa que mais 
ouvimos de pais e professores são a desobediência, a indisciplina e a violência com 
que nossos alunos agem entre si, tornado difícil a relação professor-aluno e 




Toda moral consiste num sistema de regras, e a essência de toda moralidade 
deve ser procurada no respeito que o indivíduo adquire por essas regras. 
(PIAGET,1994, p. 23)  
  
Analisando a indisciplina na sala de aula, através da teoria de Piaget, vemos 
que a questão é complexa e deve ser tratada na relação dialética entre a noção de 
justiça e o respeito às regras que para ele desenvolvem-se dentro de um processo 
psicogenético de evolução.  
Piaget argumenta que as crianças e adolescentes seguem fases mais ou 
menos parecidas, para atingir a autonomia moral. Cabe ao professor conduzi-lo para 
que passe pelas fases da anomia, heteronomia cheguem na fase da autonomia moral 
e intelectual naturalmente.  
Na fase da anomia, a criança brinca para satisfazer suas necessidades 
motoras, sem regras, pois desconhece a existência e necessidade das mesmas. Na 
fase da heteronomia, a criança percebe-as, mas são determinadas pelos adultos, 
não fazem parte da brincadeira. Quando atinge a autonomia, as regras existem a 
partir da sua relação com o outro. Para Piaget, 1994, o desenvolvimento do juízo 
moral segue as mesmas etapas. A disciplina, portanto, pode ser analisada a partir da 
interação do indivíduo em relação ao conjunto de regras.  
Os valores morais na primeira infância são moldados a partir da regra recebida 
dos adultos e é seguida ao pé da letra. Em seguida, vem a fase em que a criança 
respeita a regra em si e não as ordens do adulto. Na próxima fase, a da autonomia, 
a criança irá discutir as regras. Surge então o sentimento de respeito mútuo, da 
cooperação, na colaboração e na solidariedade. A criança já é capaz de discernir 
entre o certo e o errado baseando-se em princípios de justiça. O desrespeito ou o 
desconhecimento das regras aparece como fator determinante da indisciplina. 
(PIAGET,1994, p155).  
Aprender a pedir licença, desculpas, por favor, agradecer, ajudar e respeitar 
ao próximo, são valores que devem ser ensinados pela família nos primeiros anos de 
vida, através do convívio familiar, do diálogo e de exemplos, que proporcionarão um 
convívio tranquilo e seguro dentro e fora da relação familiar. As vivências em 
situações de respeito mútuo possibilitarão ao sujeito desenvolver-se de forma 
autônoma onde pessoas têm diferentes necessidades e maneiras de pensar e agir.  
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Quando falamos de alunos autônomos não estamos necessariamente, falando 
de alunos disciplinados, mas sim, de alunos capazes de analisar as regrase, a partir 
de sua reflexão, posicionar-se em relação a elas.  
No Colégio Estadual Professor Eugênio Malanski - CEPEM os professores, no 
cumprimento do seu papel de educadores, reclamam constantemente do barulho, da 
gritaria, da agitação e da falta de interesse e de comprometimento dos alunos. Alguns 
professores estão desmotivados se queixando de alunos que não os respeitam, 
debocham e ignoram sua presença em sala de aula, gerando indisciplina.  
 Do outro lado, vemos também alunos reclamando de alguns professores de 
colegas agitados que não deixam professores dar aula, certos professores são 
autoritários impondo normas, até mesmo da forma com que outros desenvolvem sua 
aula. Sabe-se que tudo isso dificulta o relacionamento professoraluno e o processo 
ensino aprendizagem, colaborando com a indisciplina.   
Segundo a teoria construtivista de Jean Piaget, os valores morais são 
construídos a partir da interação do sujeito com os diversos ambientes sociais.   
Ele considera que para haver autonomia, são fundamentais as vivências em 
situações de cooperação, liberdade de pesquisa, respeito mútuo e também a 
experiência de vida. É a partir dessas trocas que a criança desenvolve sua 
personalidade, percebendo aos poucos que as pessoas têm diferentes necessidades 
e maneiras de pensar e agir.  
Toda criança e adolescente é protegida por lei. A constituição é que primeiro 
determina as atribuições, limites, direitos e deveres de todo cidadão e os deveres do 
estado. A Constituição Federal Brasileira de 1988, determina que haja prioridade 
absoluta na proteção da infância e que se garanta seus direitos por parte da família, 
da sociedade e do estado. Temos ainda a Lei nº 8.069, (Estatuto da Criança e do 
Adolescente – ECA, 1990) em vigor desde o ano de 1990, um marco nessa proteção, 
reforçando a ideia de prioridade absoluta da Constituição.  
No ECA, 1990, estão determinados os direitos fundamentais das crianças e 
dos adolescentes assim como as sanções, quando há o cometimento de ato 
infracional e órgãos que devem prestar-lhes assistência.  
Indo ao encontro dessas questões, está a educação familiar. Sabe -se que 
muitos de nossos alunos são educados por seus pais e ou responsáveis sem 
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imposições de limites, achando que só têm direitos e esquecendo que para 
cadadireito temos um dever a cumprir.   
Assim, considerando o arsenal apresentado, essa pesquisa tem como 
objetivofazer uma análise dos fatores determinantes da indisciplina em sala de aula 
sob o ponto de vista do aluno e do professor e como objetivos específicos: Questionar 
as possíveis causas da indisciplina em sala de aula, observar a postura de 
professores e alunos diante da indisciplina e identificar ações necessárias para que 
haja disciplina.  
 Por reconhecer a necessidade de haver um ambiente favorável à construção 
de conhecimento, com respeito, direitos e deveres de toda a comunidade escolar, 
pretende-se entender quais são os problemas relacionados à indisciplina enfrentados 
pelos envolvidos com a escola, analisando as possíveis ações norteadoras para um 
trabalho de maior qualidade e respeito.  
Após a pesquisa bibliográfica foirealizada uma pesquisa de campo de cunho 
qualitativo através de um questionário entregue a cada um dos participantes, onde 
constavam quatro questões de múltipla escolha e três abertas. As perguntas foram 
respondidas por professores e alunos do sexto ao nono ano do CEPEM.  
  
2 HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO VERSUS INDISCIPLINA  
  
Educar requer amor, dedicação, compreensão, paciência e afetividade.  A 
educação brasileira passou por momentos bons e ruins, foi e tem sido motivo de 
estudos por educadores.  
Passando por várias etapas, dentre elas o período Jesuítico, Pombalino, 
Joanino, Imperial, da Primeira República, da Segunda República, do Estado Novo, da 
Nova República, do Regime Militar, da Abertura Política e alguns Manifestos dos 
Educadores que existiram frente à educação, a educação no Brasil passou por várias 
fases, teve seus pontos positivos e negativos. Em algumas épocas se surpreendeu 
com os métodos aplicados, em outros momentos teve pontos negativos que se 
arrastam até a atualidade. (Alves, 2010, p.166-176)   
O professor, que hoje desempenha o papel de mediador, também encontra 
dificuldades advindas dessas mudanças.  
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A pedagogia tradicional teve o seu momento de destaque nas páginas da 
história da educação do Brasil. Caracterizou-se por não permitir o questionamento, ser 
muito rígida e centrada no professor que era autoritário e transmitia um saber 
fragmentado, preocupando-se com a memorização e a repetição de conteúdo. O 
aluno, por sua vez, era um ser passivo, disciplinado e obediente que apenas escutava, 
recebia ordens, normas e recomendações do professor.   
Martins (2010, p. 64) nos diz que na pedagogia tradicional, ensinar era transmitir 
conhecimentos e instruções, repassar conteúdos prontos. Aprender era memorizar e 
acumular informações através de aulas expositivas. O professor era o detentor do 
controle e do saber, falava aquilo que sabia sobre determinado assunto e o aluno um 
“adulto em miniatura”, disciplinado, devendo obedecer regras, através de castigos e 
punições em uma educação rígida, devendo reproduzir o que ouviu.  
Esta prática educacional persistiu ao longo dos anos e foi referência para as 
demais abordagens que se seguiram.  
Essa concepção é vista por Freire, 1983, p.67: como Educação Bancária, 
modelo de educação que parte do pressuposto que o aluno nada sabe e o professor 
é detentor do saber, criando-se então uma relação vertical entre o educador e o 
educando. O Educador sendo o que possui todo o saber, formando indivíduos 
acomodados, não questionadores e submetidos à estrutura do poder vigente com 
modelos pré-estabelecidos a serem alcançados.  O educando, então, é o objeto que 
recebe o conhecimento, numa educação individualista, que não propicia ao indivíduo 
liberdade de criação.   
Nesta fase, silêncio é sinônimo de disciplina. O professor lidava com a 
indisciplina através da repressão, coação e autoritarismo. Sendo a autoridade na sala 
de aula exige que sejam extremamente ordenadas e que os alunos permaneçam no 
mais absoluto silêncio, seguindo uma rotina estruturada. Seus movimentos são 
controlados constantemente e qualquer ato de indisciplina era reprimido com castigos.   
Já a escola Nova vem propondo uma educação mais aberta, descentralizada e 
crítica. O aluno passa a ser o centro da ação educativa, é o protagonista principal do 
processo de ensino aprendizagem, irá aprender a aprender, valorizando-se sua 
participação, autogestão e auto responsabilidade. Nesta escola, o processo de ensino-
aprendizagem é conduzido pelo professor a partir da experiência do aluno, de seu 
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conhecimento prévio sobre o assunto a ser tratado, da observação, da manipulação 
de materiais e de atividades sobre realidades concretas, tendo como instrumento ou 
recurso o livro didático. Trabalha-se a liberdade, a individualidade e a coletividade 
(ALVES, 2010, p.169)  
Ensinar passa a ser criar condições de aprendizagem. O professor agora é 
estimulador, facilitador e orientador da aprendizagem. Não castiga, preparando seres 
autônomos, estimulando discussões que levam à compreensão dos conteúdos.   
A avaliação passa a ter natureza qualitativa, com a participação ativa dos 
alunos, avaliando seu crescimento no processo de construção da aprendizagem.   
Neste período não vemos mais uma disciplina autoritária, vemos uma grande 
liberdade, onde cada aluno tem sua regra interior que é resultado das suas 
experiências pessoais, levando-o a ser um indivíduo autônomo que respeita e é 
respeitado através de valores morais.  
Na segunda metade do século XX chega ao Brasil a escola tecnicista onde 
dever-se-ia moldar a sociedade à demanda industrial e tecnológica da época. Era 
necessário formar mão-de-obra para o mercado de trabalho, com o objetivo de formar 
indivíduos “competentes” através de métodos programados passo a passo.   
A escola agora, tem um papel fundamental na formação de indivíduos que se 
integrem à "máquina social". Para isso, a escola deve moldar o comportamento, 
organizar o processo de aquisição de habilidades e conhecimentos. Descobrir o 
conhecimento é função da educação, mas isso cabe aos especialistas, o papel da 
escola é repassá-lo e aplicá-lo. Os conteúdos estão muito bem explicitados nos 
manuais, nos livros didáticos, nas apostilas, buscando-se atingir os objetivos 
propostos. (Aranha,1996, p. 176)  
Professor e aluno não são valorizados, mas sim a tecnologia, a indústria e o 
capital. O professor é o responsável por "passar" ao aluno verdades científicas 
incontestáveis, projetadas fora da escola utilizando recursos tecnológicos, sem se 
preocupar com a reflexão e a criticidade e o aluno por receber, aprender e fixar. 
(Saviani, 1999 p.25-26)   
A relação professor-aluno era técnica e formal, visava-se apenas o aprender a 
fazer. Era ensinado apenas o necessário para que os indivíduos pudessem atuar de 




2.1 DISCIPLINA E INDISCIPLINA: SEUS CONCEITOS E INTREPRETAÇÕES  
  
De acordo com o dicionário Michaelis o termo educação possui o significado 
de: 1- Ato ou efeito de educar. 2- Aperfeiçoamento das faculdades físicas intelectuais 
e morais do ser humano, disciplinamento, instrução, ensino. 3- Formação consciente 
das novas gerações segundo os ideais de cultura de cada povo. 4- Civilidade. 5- 
Delicadeza. 6- Cortesia.  
Para se garantir um clima harmonioso dentro da sala de aula é indispensável 
um relacionamento positivo entre professores e alunos. Aluno disciplinado é aquele 
que é solidário, participante, respeitador das regras do grupo.   
La Taille (1996, p. 22) diz que “a indisciplina em sala de aula não se deve 
essencialmente a falhas psicopedagógicas, pois está em jogo o lugar que a escola 
ocupa hoje na sociedade, o lugar que a criança e o jovem ocupam, o lugar que a moral 
ocupa”.  
Porém, Rego (1996, p. 100) defende que “o comportamento indisciplinado está 
diretamente relacionado a ineficiência da prática pedagógica desenvolvida: propostas 
curriculares problemáticas e metodologias que subestimam a capacidade do aluno 
(assuntos pouco interessantes ou fáceis demais), [...], constante uso de sanções e 
ameaças visando ao silêncio da classe, pouco diálogo etc.” Isso aponta que em toda 
indisciplina existe uma razão que precisa ser investigada.  
 Rego, afirma ainda que aluno indisciplinado não é aquele que questiona, pergunta, 
se inquieta e se movimenta, mas sim aquele que não tem limites, que não respeita a 
opinião e sentimentos alheios, que apresenta dificuldades em entender o ponto de 
vista do outro e de se autogovernar, que não consegue compartilhar, dialogar e 
conviver de modo cooperativo com seus pares. (REGO, 1996, p. 87)  
Ao mesmo tempo, vê-se que o comportamento de alunos indisciplinados está 
relacionado aos valores morais, que são aprendidos com a família, e dos limites que 
lhe são dados. Isso dependerá em muito da atitude e dos exemplos dos pais. Se os 
alunos têm poucos valores morais e não têm limites, eles não consideram importante 
o respeito por outras pessoas. A educação familiar tem grande influência sobre o 
12  
  
aluno, cognitiva, afetiva e moralmente, mas as suas vivências dentro e fora dela irão 
interferir em seu comportamento.  
Para Freire (1985, p 19) a disciplina é uma "relação radicalmente democrática 
na qual, porém, jamais o educador será igual ao educando, uma vez que eles possuem 
diferenças". Ou seja, o equilíbrio entre liberdade e autoridade vai determinar a relação 
professor- aluno.  
Nota-se então que existem várias interpretações acerca do conceito de 
disciplina e indisciplina. Na escola muitas vezes é vista como o mau comportamento 
dos alunos, atitudes que não são consideradas normais e que trazem consequências, 
como o bullyng e a violência dentro e fora da escola.   
A indisciplina em sala de aula acarreta prejuízo principalmente para os alunos 
que tem uma maior dificuldade de aprendizagem, ou que não têm muita concentração 
e que facilmente se distraem com os alunos.  
Esta questão da indisciplina na escola traz grande preocupação para todos os 
envolvidos com a educação.   
  
2.2 LEGISLAÇÃO, DISCIPLINA E INDISCIPLINA  
  
Esforços são feitos para tentar resolver o problema, buscando apoio na família, 
na comunidade e com profissionais de outras áreas, para garantir ao aluno o que lhe 
assegura a Constituição Federal de 1988 em seu art. 206. Inciso I, o art. 53 da Lei nº 
8.069/90, e ainda o art. 3º, inciso I da Lei 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação) que reserva à criança e ao adolescente o direito ao acesso e a 
permanência na escola.  
Nesse sentido, vale ressaltar que a indisciplina é um fenômeno que pode levar 
os alunos a se afastarem da escola de diversas formas.  
No ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente, 1990, 23 e 43),estão 
determinados os direitos fundamentais das crianças e dos adolescentes, assim como 
as sanções quando há o cometimento de ato infracional e órgãos que devem prestar-
lhes assistência.  
Muitas vezes os professores se sentem desamparados e impotentes com as 
dificuldades que enfrentam no seu dia-a-dia na escola diante desse problema. A 
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escola precisa elaborar com todos os envolvidos o regimento interno, com normas a 
serem seguidas, e buscar a forma legal para cessar as violações a essas normas, 
inclusive as sansões a serem impostas a quem vier a descumpri-las.  
Todas as escolas que têm como mantenedora a Secretaria de Educação do 
Estado do Paraná são obrigadas por lei a terem aprovado e registrado o seu 
Regimento Escolar, que sendo de conhecimento de toda a comunidade, é um 
instrumento legal para fazer o enfrentamento da indisciplina.   
O Estatuto da Criança e do Adolescente (1990, p. 31) se refere à relação entre 
o professor e o aluno no art. 53, Inciso II, dizendo que toda criança ou adolescente 
“tem o direito de ser respeitado pelos seus educadores”, o que na verdade é um direito 
de todo ser humano garantido pela nossa Constituição.   
Se considerarmos a trajetória percorrida pela humanidade perceberemos que 
a escola e o aluno de hoje, diferem em muito do aluno e da escola de tempos atrás. 
Muitos são os fatores que influenciaram nessa mudança, o aluno que obedecia tudo 
que lhe era imposto autoritariamente, não obedece mais.  
  
2.3 A INDISCIPLINA E SEUS PERCALÇOS PARA APRENDIZAGEM  
  
A diferença existente entre os indivíduos que convivem dentro da escola 
influencia muito na relação entre eles. São indivíduos com criação e valores diferentes, 
que precisam conviver harmoniosamente.  
  
Os comportamentos antissociais ou violentos de determinados alunos tornam 
muito difícil manter um clima de convivência na escola e nas aulas que facilite 
a aprendizagem dos alunos. (MARCHESI, 2006, p.79).  
  
Para que haja aprendizagem é preciso que o ambiente esteja organizado de 
maneira que todos possam exercer seu papel adequadamente. Num ambiente 
tumultuado, onde ninguém se entende torna-se praticamente impossível acontecer a 
troca de experiências, o envolvimento, a atenção, aspectos necessários para que haja 
a aprendizagem e esta seja significativa.  
 A indisciplina interfere no desenvolvimento das aulas, na medida em que ela 
vai aumentando professores e alunos vão perdendo o interesse, ficam irritados por 
coisas simples. O professor perde muito tempo chamando a atenção vai perdendo a 
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vontade e o prazer que tinha de ensinar, não conseguem mais interagir com os alunos 
e isso vai afetando seu trabalho e tornando-o mais difícil, comprometendo seu 
desempenho em sala de aula.  
  Muitas vezes os alunos também são prejudicados, pois a turma toda acaba 
sendo culpada e penalizada pela atitude de uma minoria de indisciplinados.    
Quando a escola, esgotando todas as suas possibilidades, não consegue 
resolver o problema do aluno indisciplinado, ela deve buscar nas instancias legais o 
melhor modo de garantir a todos o acesso e a permanência na escola, sendo 
respeitadas e resguardadas a sua integridade física, moral e psíquica.    
    
2.4 O PAPEL DO PROFESSOR E A INDISCIPLINA  
  
 De acordo com Ferreira (1986. p. 595), disciplina na escola envolve a escola, 
o professor e o aluno. A escola deve construir, em conjunto com professores e 
alunos, as regras de convívio e interação, pois são necessárias para a convivência 
harmoniosa entre os diferentes elementos que nela atuam. Nesse sentido, as 
normas podem ser compreendidas como condição necessária ao convívio social.  
O professor deve construir uma aula significativa. Deve chamar a atenção do 
aluno que ultrapassa os limites, ter coerência entre o que ele diz e o que faz, viver 
os valores que ele e a escola tenta transmitir aos alunos.  
O aluno, às vezes por terpais autoritários, não consegue viver em um ambiente 
democrático, por outro lado, se tem liberdade excessiva, acaba não conseguindo 
conviver com obrigações rotineiras, sentindo-se frustrado por não ser o centro das 
atenções.É mais fácil, para o aluno, seguir regras que ele ajuda a criar, discutindo 
com a classe, de forma democrática de acordo com as necessidades.   
  
3. METODOLOGIA  
  
Optou-se pela pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo, pois para estudar a 
indisciplina se faz necessário, relacionar teoria e prática.  




[...] é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos, embora em quase todos os 
estudos seja exigido algum tipo de trabalho dessa natureza. [...]  
A principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir ao 
investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que 
aquela que poderia pesquisar diretamente. (GIL, 2002, p.44-45)  
  
  Além da pesquisa bibliográfica, o estudo contou com pesquisa de campo.  
Segundo Lakatos,   
  
Pesquisa de campo é aquela utilizada com o objetivo de conseguir informações 
e/ou conhecimentos acerca de um problema, para o qual se procura uma 
resposta, ou de uma hipótese, que se queira comprovar, ou, ainda, descobrir 
novos fenômenos ou as relações entre eles. (LAKATOS, 2003, p. 186)    
  
Essa pesquisa foi de cunho qualitativo, uma vez que a coleta dos dados 
aconteceu por meio de questionários para entender e compreender os fatos de 
determinado tema.  
A pesquisa foi realizada no Colégio Estadual Professor Eugênio Malanski onde 
foram aplicados cinco questionários para professores que atuam com alunos do 6º 
ano 9º ano e 5 alunos do 6º ao 9º ano. O questionário consta de sete questões, sendo 
quatro de múltipla escolha e três questões abertas. Os professores que participaram 
deste trabalho serão nominados, quando necessário, como Prof1,  
Prof 2, Prof 3, Prof 4 e Prof 5, os alunos como, Aluno2, Aluno3, Aluno4 e Aluno5  
  
3.1 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS  
Considerando que para atingir o objetivo da presente pesquisa, foram 
entregues cinco questionários para professores que atuam com alunos do 6º ano 9º 




Na questão um, os professores 1, 3, 4 e 5 concordam que o professor deve 
estar comprometido com a educação, porém não podem estar sozinhos nesse 
processo. Os professores 1 e 5 dizem que para que a aprendizagem ocorra o aluno 
também precisa estar comprometido, enquanto que o professor 3 acrescenta o 
comprometimento da família serem importantes para que haja aprendizagem.  
Concordando com Vasconcellos (1996, p 241) ao dizer que é necessário: “Apontar 
para a mudança de enfoque: em vez de culpa, é preciso falarmos de 
responsabilidade”.  
Os alunos 1 e 3 dizem que é necessário o aluno estar interessado, os alunos 2, 
4 e 5 dizem que é necessário ter disciplina e respeito às regras para que haja 
aprendizagem, indo ao encontro com Piaget: "Toda moral consiste num sistema de 
regras, e a essência de toda moralidade deve ser procurada no respeito que o 












Analisando as respostas de professores e alunos às questões dois e três 
podemos perceber que os professores 3, 4 e 5 assim como os alunos 2 e 3, 
consideram que desrespeito ao professor e entre os alunos leva à indisciplina 
concordando com o que diz Marchesi, 2006, p.79: “Os comportamentos antissociais 
ou violentos de determinados alunos tornam muito difícil manter um clima de 
convivência na escola e nas aulas que facilite a aprendizagem dos alunos.”   Os 
professores 1, 2, 3 e alunos 1, 2, 4 e 5 consideram o desinteresse do aluno ser o 
motivo da indisciplina, os professores 3 e 4 afirmam ser o despreparo do professor, o 
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aluno 5 considera também que ocupar-se de atividades alheias ao conteúdo é 
indisciplina, enquanto que para o professor 5 o material didático é pouco atrativo.  
De acordo com Libâneo (1994), em sala de aula deve haver uma troca de 
saberes o professor deve ouvir os alunos:   
  
Na sala de aula, o professor se relaciona com o grupo de alunos. Ainda que 
o professor necessite atender um aluno especial ou que os alunos trabalhem 
individualmente, a interação deve estar voltada para a atividade de todos os 
alunos em torno dos objetivos e do conteúdo da aula.(LIBÂNEO 1994, p. 251)  
  
 Sabemos que a disciplina na sala de aula depende da relação professoraluno 
e do preparo do professor. Segundo Libâneo, (1994, p.252): a autoridade profissional 
se manifesta no domínio da matéria que ensina e dos métodos e procedimentos de 
ensino adotados pelo professor.“A disciplina da classe está diretamente ligada à 
prática docente, ou seja, à autoridade profissional, moral, e técnica do professor 




Na questão quatro os professores 1, 3 e 5 e o aluno 4 dizem que para que haja 
disciplina é necessário o envolvimento da família. O que está previsto no Art. 129. 
Inciso V Do Estatuto da Criança e do Adolescente os responsáveis têm  
“obrigação de matricular o filho ou pupilo e acompanhar sua freqüência e 
aproveitamento escolar. (BRASIL, 1990, p.46)   
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Os professores 3 e 4 dizem que o professor precisa estar preparado, os 
professores 1 e 2 e alunos 2, 3 e 5 que é necessário mudar a metodologia e somente 
o professor 5 acha necessária a constante atualização do professor através das 
formações continuadas concordando com o que defende Rego (1996, p.100):  
  
O comportamento indisciplinado está diretamente relacionado a ineficiência 
da prática pedagógica desenvolvida: propostas curriculares problemáticas e 
metodologias que subestimam a capacidade do aluno (assuntos pouco 
interessantes ou fáceis demais). (REGO 1996, p.100)  
  
 Nas questões cinco e seis todos concordam definindo que disciplina é quando 
professores e alunos trabalham respeitando-se interagindo e propiciando a troca de 
saberes e a falta desses fatores é indisciplina. Segundo Piaget (1977, p.321-342), “a 
sociedade é o conjunto das relações sociais”. A criança aprende a respeitar as regras 
ou normas morais vivendo em sociedade. Para ele, “a autonomia é um poder que só 
se conquista de dentro e que só se exerce no seio da cooperação”.  
Já na questão sete professores e alunos descrevem situações em que o 
despreparo do professor para lidar com a indisciplina faz com que eles tomem atitudes 
extremas quando seria necessária apenas uma conversa com o aluno mostrando-lhe 
que aquela atitude estava impedindo o seu desenvolvimento e o bom desenvolvimento 
da aula. Como verifica-se na fala de alguns deles a seguir:  
  
... Ele alegou que não tinha sido ele mas, mesmo assim encaminhei para a 
direção a qual, foi feito ata e convocação do responsável ...”.(Prof. 2)  “... a 
prof.ª Não aceitou e elas bateram boca uma com a outra e a prof.ª levou a aluna 
para sala com as pedagogas...”(Aluno 2)  
 “..., ação do professor foi diretamente a carteira do aluno e fez ele comer a bola 
...(Aluno 3)  
  
Percebemos claramente nas respostas citadas que os professores em questão, 
têm dificuldades para estabelecer regras a seus alunos, para apresentar conteúdos e 
controlar a indisciplina em sala de aula ao mesmo tempo, levando-os a agirem de 
forma equivocada. A esse respeito Galvão (1995, p 103) nos diz que:  No cotidiano 
escolar são comuns as situações de conflito envolvendo professor e alunos. 
Turbulência e agitação motora, dispersão, crises emocionais, desentendimentos entre 
alunos e destes com o professor são alguns exemplos de dinâmicas conflituais que, 
com frequência, deixará a todos desamparados e sem saber o que fazer. Irritação, 
20  
  
raiva, desespero e medo são manifestações que costumam acompanhar as crises, 
funcionando como “termômetro” do conflito.   
  
  
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
  
Para desenvolver o presente artigo, pretendeu-se analisar os fatores 
determinantes da indisciplina em sala de aula sob o ponto de vista do aluno e do 
professor, no interior da escola observada. Para tanto, recorreu-se a alguns teóricos 
da temática em questão e a uma pesquisa de campo.  
Considera-se que são vários os fatores que contribuem para gerar a 
indisciplina, ficando evidente que escola e família precisam trabalhar juntas na vida 
escolar dos alunos, pois é na família que se inicia a introdução dos valores morais 
na criança, mas a escola também tem sua parcela de responsabilidade na formação 
e desenvolvimento de seus alunos. Todos, principalmente os professores precisam 
ter habilidade para tal. Não se trata de culpar alguém pela indisciplina. Groppa 
(2002, p. 22), diz:  
Todos os profissionais de educação [devem abdicar] do hábito de se 
postarem como vítimas de uma ‘sociedade inadequada’ e atentar para seu 
compromisso com a construção de uma escola verdadeiramente inclusiva e 
de qualidade. Algo perfeitamente viável, se assim o desejamos e fizermos. 
(GROPPA 2002, p. 22)  
  
Outra consideração que pode-se perceber é que para que haja bom 
relacionamento entre professores e alunos e consequentemente disciplina, se fazem 
necessários a criação e o cumprimento de normas e regras claras que irão orientar as 
práticas e o papel de cada um nessa relação, dentro e fora da sala de aula.  
Nesse caso, não se deve esquecer que as regras não podem ser impostas, 
todos fazem parte desse processo e terão que ter uma participação ativa na 
elaboração, tanto do contrato pedagógico elaborado em sala de aula, como com do 
projeto político pedagógico e regimento escolar que nortearão as ações dentro da 
escola.   
Notou-se também que a prática do professor tem grande influência no 
comportamento dos alunos, que cada vez mais anseiam por aulas dinâmicas e 
21  
  
atrativas. Nesse caso, também vale à pena enfatizar o compromisso e a atitude do 
professor. Sobre isso Aquino afirma:  
  
A indisciplina parece ser uma resposta clara ao abandono à habilidade das 
funções docentes em sala de aula, porque é só a partir do seu papel 
evidenciado corretamente na ação em sala de aula que os alunos podem ter 
clareza quanto ao seu próprio papel, complementar ao professor” 
(AQUINO,1998, p.8).  
  
Com estas questões, espera-se contribuir para a compreensão dos motivos que 
levam à indisciplina, prejudicam a relação professor-aluno e seu desempenho em sala 
de aula.   
Assim se faz necessário um trabalho conjunto entre família e escola, e ainda 
que professores e alunos, repensem suas práticas, para que nossos alunos recebam 
uma educação de qualidade.  
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